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A comunidade científica brasileira, especial-
mente da área de Psicologia, perdeu a Dra. Caroli-
na Bori, falecida no fim do ano de 2004.
A Revista Paidéia não poderia deixar de pres-
tar-lhe uma merecida homenagem. Não somente a
homenagem pela homenagem! Mas, por que é ne-
cessário que se registre, para os que não a conhe-
ceram pessoalmente, ou que não sofreram o impacto
direto de seu trabalho, o valor de suas ações.
O que a Professora Carolina fez vai se refletir
sobre alunos e professores na área de Psicologia no
Brasil por muito tempo, diretamente em uma profu-
são de textos científicos, mas nas pessoas que for-
mou ou ajudou a formar. Ficará ainda no modelo
das ações políticas que exerceu, especialmente nas
destinadas mudanças da legislação relativas à Psi-
cologia e Ensino de Psicologia no Brasil.
Ela foi uma mulher que liderou na maior parte
das vezes, lutando muito para que as mudanças se
tornassem realidade, atraindo muitos adeptos.
Dra. Carolina teve papel predominante na
consolidação e fortalecimento do Instituto de Psi-
cologia da Universidade de São Paulo, do Departa-
mento de Psicologia Experimental, com o grande im-
pulso que deu à sua Graduação e Pós Graduação,
onde teve inúmeros orientandos, que passaram a dis-
seminar pelo país, não só os resultados diretos de
sua orientação, em suas ações de ensino e pesquisa,
mas, especialmente, um pouco do seu estilo aguerri-
do, de busca de resultados, de defesa da Psicologia
e de sua importância em nossa sociedade.
Também na Sociedade Brasileira de Psicolo-
gia, a Professora Carolina, teve papel proeminente
aglutinando ao seu redor, com seu carisma, pessoas
de todo o Brasil, para transformar a Sociedade de
Psicologia de Ribeirão Preto numa entidade nacio-
nal, com força e expressão para representar os pes-
quisadores brasileiros.
Seu trabalho assim continuará através do seu
exemplo vivo, manifesto em seus ex-alunos e cole-
gas de trabalho. Por isto, Dona Carolina, (você es-
tará) viva para sempre!
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